
, 

Ll~BOA 23 DE MAIO DE 1940 N.0 747 

.... 

NUMA NOITE DE VERÃO 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

* JI. por LEONOR DE CAMPOS ,,_ iC 

A
QUELA casa em que morei. com· 

punha-se de dois andares, com 
trils Inquilinos. 

No réi;.110-chào viviam o se. 
nbor Bastos, a mulher e dois lllllOs -
11essoas amáveis e multo s1m11áUcas. 
.No primeiro andar, uma gente que 
estava quásl sem11re no t.storll, onde 
Unham casa. Meus pais e eu habita. 
vamos o segundo. 

Era enorme a casa. Os seus dois 
grandes corredores raziam a nossa ft. 
llcl<lade-a minha e a da:. minhas 
amigas. Como não Unhamos quintal, 
os corredores eram para nós uma es· 
pécie de pista de ci.tadlum>. onde or. 
ganizavamos Jogos, desafios e corridas 
de veloch.lade. 

A cozinha, com a sua porta de ser. 
vlco. ficava num extremo da casa. i\o 
outro extremo, Jlcavam os quartos de 
dormir. O meu qu11rto era àmplo, hi­
giénico, com uma Janela rasga<la, onde 
se avl:otava grande parlo 1.10 ei;tuárlo 
do Tejc. 

Certa noite de verao, meu:. pais to­
ram ao teatro. Eu fiquei na cama, pois 
Unha apenas doze anos. t.Ias, <1ovltlo 
talvez ao calor, nll.o conseguia a.dor 
mecer. VoltaYa·mo, tornava a voltar. 
-me... e natla. Pelas frinchas da Ja­
nela mal fechada, entravam ralozluhos 
de luar. O allênclo era absoluto. f\a 
minha rua nll.O 11assavam otoctrlcos. E 
só à hora da baHla <los teatros, o sos­
sllgo era inttlrrompldo polo «Clackson» 
de alguns automóvel!!. 

. ô certaallura llvc sMe. multa sM11. 

' Premi o botão da campainha electrlca 
para chamar uma das criadas. Nin­
guém aoareceu. 

-cAh, é verdadel-dlsse para. CO· 
migo. - Não tenho remédio senão Ir à 
cozinha ... » 

Saltei da cama. E em pijama, des. 
calça-sabendo-me bem sentir a fres. 
cura do soalho nos pés escaldantes­
dlspuz-me a l)ercorrer os corredores 
que levaYam à cozinha. 

Mas ••• chegada ao fim do primeiro 
corredor, quando me dieuunha a vol­
tar a esquina, pareceu-me ouvir uma 
voz de bomem, abafada. K em 1;egulda 
senti, nltldameme, um estertor, como 
de oessoa a quem estivessem a estran­
gular! ..• 

Aterratla, avancei devagarinho e es­
preitei. Não me enganara. Lá ao fundo, 
na cozinha, dois tlesconhecldos esten­
diam no chao-ao lado da criada Ma.­
ria, amordaçada e amarrada uos pés 
à cabeça, como se tõra um paio do 
Arraioloi; -o corpo inanimado <la Ana 
cozinheira, a quem também tratavam 
de amarrar conscienciosamente. 

Não gritei. Nêste momento sentl 
como que uma onda de corágem que 
vinha substituir o terror de ha pouco. 
E pensei: 

-cSe grito, fogeml .•• Váo roubar para 
outro lado e voltam em ocasião mais 
opo1·tuna. Ou, então, correm sõbre mim 
e torcem-me o l:)escoço, sem que a vi· 
zlnhaoça o suspeite . .No primeiro an­
dar, ninguém está. E no rés-do·chao 
decerto me não ouv.Wam ••. » 

Que fa. 
zer, en­
lll.o? oalr 
l:)elaporta 
prlocl pai 
e ir pedir 
auxílio 18. 
ab a ixo? 
Mas ••• a 
porlaran­
gla multo 
e O!! gatu­
nos po. 
dlam ou· 
vir. Tele­
f o n a r'l 
Nem pen. 
sar nis-
so ••• 

E, dere. 
pente, tl­
v e uma 

(Conti · 
nua n·a 
pág. 8) 

O RATINHO 
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PRÓDIGO 
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por LAUR.A CHAVES 

O rato era milionário. 
Dera·se o acontecimento 
dêle encontrar, num armário 
êste achado suculento : ' 
um cartucho a transbordar 
de passas, mesmo cheifnho 
que êle tratou de levar ' 
para áentro do seu ninho. 
E nunca mais trabalhou, 
nunca mais êle fez nada. 
Tinha fortuna, gozou, 
levou vida regalada . 
E quando a mãe lhe dizia 
que a sua grande riqueza 
se acabava qualquer dia 
e depois vinha a pobreza, 
que êle devia poupar, 

proceder pelo seguro, 
e umas passinhas guardar, 
pata comer no futuro, 
ouviam ·no responder: 
- Mãe, emquanto eu fõr um rato 
com pernas para correr, 
com bom õlho e bom olfacto, 
nada me assusta na vida . 
Recomeço a trabalhar 
e outra fortuna escondida 
com certeza hei-de encontrar. 

O que a mãe tinha predito 
aconteceu, por desgraça, 
e um dia o nosso ratito 
comeu a última passa. 
Mas seu olfacto apurado 
logo o pôs em bom caminho. 
Por uns arames filado 
viu um naco de toicinho. 
Sem nenhuma precaução, 
avançou, numa carreira, 
e ao naco deitou a mão. 
Desarmou-se a ratoeira, 

(Continua 11a página 8) ! 
--~--------------------
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FAJOCA, PATACHOCA e CARALAROCA 
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( C o n t l n u a d o d o n ú m e r o a n te r i o r J 

C
ARALAROCA seguia, agora, atrás <lo falso cego e não 

perdia do vista todos os movimentos que êle fazia. A 
certa altura, o homem dos óculoi:; escuros teve ne. 
cessldade de se assoar e, levando a mão ao bôlso para 

tirar o lenço, trouxe, inadverlidamente. com êle, o bilhete 
que recebera no Jardim e, sem se aperceber que o papel ti­
nha ca1do, conllnuou a caminhar. 

Não tardou que Caralarooa o aoanhasbe e lêsse, então, 
com espanto, o seguinte: - «Amanbü, b 10 horas da noite 
no slllo do costume. Avisa os outros ... » Se o nosso homem 
Já estava Interessado, ainda mais tlcou, redobrando de cul­
rlado na vigilância do homem que seaula 1 ••• 

Vejamos, agora, qual a. mlssáo que tôra confiada à Pa· 
tachoca: Seu avô encarregara-a de Ir esperar o irmão e de 

lhu diLcr uuu Yollasse quanto antes para ca:.a, pois podia 1 ficar o seu nome !. • • Como uma aut<>nllca •Pala-choca•. 
ser que, do um momento para o outro, fõsse preciso utlli- distraiu-se a ver os cartazes e só se lembrou do que fõra 
zar·se ôa sua colaboração. Mas Patachoca tinha que Jusu. fazer ao cinema, do que a levou ao cinema, quando saíam 

os últimos espectadores. - Que arrelia: pensou ela. -Não 1 Como nlí.o fôs:.e capaz de chegar a uma conclusão, deci· 
reparel que o egpectáculo terminou! F. ngora? Onde estaria dlu correr para ras1, esperando que o Irmão Já. all se en-
o FaJoca '.' contrasse. 

Sem pensar nas consequências, desatou a correr desen. l iiobre mulher carregada oom um cesto de ovos à cabeça. 
treadamente através das ruasLaté que, a certa. altura, suce- Pataclíooa, corria, corria sempre e, em dado momento ... -
deu o Inevitável :-Na sua rrente seguia, tranquila, uma era de esperar- zás ... - esbarra com a saloia e ... veJa·se 

'_,,.---~.--~-~~~---_.,,,..... 
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110.A.0 de FIGUEIREDO 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m1111111111111111111111111111 

E
RA quinta.feira. O Tónlo - «Ali credo! Nossa Senho- - 1Ali os tá o sinal! ... > esta! Não vGs que temos que 

estava multo zangado ra 1 Era sinal combinado, com - cOh l raoarlga, varece que ficai· por aqui, por causa dos 
porque não o deixavam o e r tez a!• -exclamaram ao estás doida, e fazes-nos doidas malteitore11 ?• 
ir estudar com o seu mesmo tempo, a Rosa e a também 1, disseram Cnrlota e - •Mentira t tsso é desculpa 

amigo Outm, que morava no cozinheira. a Elvira. vara me não dares o lanche,, 
terceiro aqdar e era o seu vre. Nisto, entra novamente o - cE' o sinal menina 1 Veja - 1Reoara, meu Tónlo, no 
dilecto comoanhelro de escola. Tónlo a dizer: 1 ali naquela parede, l)Or de. sinal que iiles fl7.eram por 

- cDepots do lanche Irás es. - cJI\ 1el o nome de todos baixo da Janela ... • baixo !la Janela!• 
tudar - (dtsse·llle a tia Clõ,,os rios. Posso dar a lição?• Carlota foi ce rtificar.se e - •O quii? Aquela cruz, feita 
quando saiu vara fazer com- - cMas que grande maça . . realmento lá estava uma cruz a can·!io? Fui cu que a flz 
pras na merceartn do Fernan- dor que tu me saiste l Alndalretta a. carvão, na parede do vara o Qulm saber que vou, 
des) -E, se estiveres sossega· ontem não sabias nem pata. pátio. Ficaram cheios de mêdo, daqui a nada, ter com ~le. 
dlnho, dou-te o lanche mais vlna ... Deixa-nos em oaz, não Foi uma combinação que 
cêdo.• 1seJas lntruJAo I• - disse-lhe a · _ nós fizemos. porque a mãe 

Mas a Carlota, irmã mais Carlota, Já 2an1rada. · dele, não o deixa chegar á Ja-
velba de Tónlo, que estava - Entào quero o lanche, que nela h 
lendo o folhetim, em voz-alta Já sú.o horas I• - «Que ostuvlllo : • - disse 
para as criadas, aborrecida Não fizeram caso e continua- Carlota, arreliada i:,orque o 
com tanta lmoertlnêncta do ram a leitura: seu Tónlo lbe roubava o vor-
1rmlio, ralhou-lhe âsoeramen· cAJ:>enas 0 cavalo desa.vare- menor mais emocionante da-
te: ceu e se ouviu ao longe o quela movimentada aventura 

- «Na lição da noite, vou ruído dos seus oassos logo um de malfettore11 ... 
preguntar-te o nome de todos1bando de malfeltores'o seguiu, 
os rios de Portugal. Se não em direcção A montanha.• 
8 ou b e r e s responder, tarei 
queixa 1\ tia CM•-acrescentou - •Ai 1 Santo Deus 1 Agora é ,,.. 
Carlota que o vobre prêto não escaoal I" e R R E s p 8 N a E u e I ª 

_ cPÔrquo não aprendes tu Já estou cheia de mêdo !• li R ft 
t i l dtsse a Rosa. 

~u ras co 5ª9 mais vrec s:s! - cYeJam como eu tenho a ,.faria do Prado.-Jé. foi en-
m vez dt1 estares ª lêr 0 0 oele; parece galinha cozida 1 tregue ao Júri. Talvez no pró-

lhettm ? ... > reollcou. Já s r 1 d 1 1 · · ·• cLeia. menina, leia, (disse -:-' oos o a ar os r os.- porque a nosa inshnia que x1mo numero J possas saber 
- a criada Rosa)-não faça.gritou Tónlo, a.varecendo, no- deviam tor sido os malfeitores se foi classificada a tua le-
caso das rabujices dele. vamente, entreª l)orta da cozi- do tolhotlm, quo haviam pas. genda. 

AI 1 Estou anciosa por saber nha. Que susto meu Deus 1 sado oor ali! 1 Fernandi111Lo V. - Recebe-º que foi feito do prêto peQue- Nõ.~ sejas m'entiroso 1 Não - cComo oode ser isso, mu- mos mas como temos multa 
no. Se calhar, mataram-no, podias tê-los decorado em tãollher, se êste caso se passou colaboração i\ bicha, nada te 
coitadinho. Ali adoro êste fo. "ouco temno, na América?• d emos dl er por en.nuanto 
lhettml• .. " · - cQu11m sabe .•. (disse a Ro- po er z. .., · 

E, mullo entusiasmadas, a - cMas eu Quero ir jogar sa)- poderiam ter vassado por ·Manoela R1110. - O teu pe· 
Rosa e a cozinheira Elvira com 0 Qulml Quero 0 lanchei> aqui o algnm entrClu no vátio dido ser '1 satisfeito breve-

1 1 t i · - cSó Irás ás quatro horas, • é b ouv ama et ura, numa cur o- que foi a ordem que deixou a e fez aquilo . .• AI! que tremu. mente. O alvitre om. 
aidade, saltltante e n~rvosa.. UaCtó.Eu to chamarei, quando rasque eu sinto I • A. M. do ó Fonseca. - Ai, 

- cl .soerem, raparigas, !lªº estl\'er vronto. - cMas o sinal está tão alto, valente! ... Isso é qJle é pro· 
tenham tanta vressa- (dizia t tao reto um menino assim como voderlam tê-lo feito?• duzir Dnes contudo ter em 
Carlota) - Parece-me que ê ' d -- o do se ere · - ' ' d d multo mais emocionante do rabujento e maça or! :\so - « ra, ora., qua qu conta mais a quallda e o 
que eu supunha.,. tens vergonha ••• • faz-se tuclo 1 Com alguma es- que a quantidade 

· E Carlota levou-o até ao ca<la,comollavladeser?! ..•• • L d Cé -Àindahlls-de 
cO Pele \'ermolha passou a quintal e techou-lhe a porta, A cozinheira estava. atonita, uz 0 u. i· 

ravalo, escutou um Instante, recomoçanrto a leitura. !e já dizia, que, realmente, se vtr a ser uma arande escr 
o, fazendo uma cruz na parede, Em breves tn<1tante~. a Rosa, lembrava do ter vl!!to, em tem- tora .. A amostra é boa. Será 
l)or debaixo 1la janela, desa. que olhav11 1111ra o pátio, deu pos, entrar velo l)ortão, um pubbcada a seu tempo .• • 

costas... 1·esposta que demos à Maria 
par11reu.• um grilo: lhomem, com .uma escada, ás Carmen·Zi1111a. - A mesma 

- cJ esus 1 f\ão_ digam essas do Prado. te d amos a t!. 
patetices, que ate Jé. estou ner- Aguarda com paciência. 
vosa I• -- disse a Carlota. Alfa - Idem, idem. 

_e Eu n&.o digo que sim, nem Af ·t do -A tua suges· 
que nfio mas acho lmpos- or u11a • 
slvel ••• Be!O, vou ch1tmar o tão roubar-nos·ia_ muíto es­
'l'ónto oara nos fazer com- paço. Aa construçoes para ar­
panhta.• E, chegando á porta mar denm caber num só nú· 
do quintal, chamou-o. . mero. 

- e Já !\el quo desta vez? que Bernardim M. R. - O dese­
é certo dar a llcã.o dos rios?• nh• foi decalcado. A nós não 
dizia Me. multo contente. nganas tu Puxa pelo 

- cMas oara. que ficamos nos e • 
aqui todos na cozlnba? En- bes\unto e maDda outro. 
tão foi para isto quo me cha-
maram? Eu quero ir ao Oulm 1 um grande cht·coração a to­
Agora mesmo lhe disse que la do• do 
já l)am cima.• TIO PAVLO. 

- e Meu Deus l Quo criança 
~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
o resulta<ICl ! 1 a.iendo estatelar a mulher2inha, Pata.choca pois r.nlaroca, em face do sucedido, nú.o teve outro remédio 
l mento roer" lll"d" im ·nesperado senão nagar a conta para calar a reclamante. é Já v u-se, no mesmo mo , .,u .... m 1 A descompostura que deu, em seguida, na neta, não 

0
-

banbo de ... giimas ! cil de e. <>xp\I rar aqui. Calcule·se apenas a ~az~o que lh 
Tn!lo Isto ta muito bem se ..• nüo fõssc multo mal! E' que assistia e.,. faca-se uma Ideia do que ela teria sido ..•• t iio 

a mulher dos ovos, não era vara brincadeiras o ei-la ages- Então 11 0 FaJoca? ! ..• B 0 ccego•? l ... - prcgun ar do 
Ucular e a gritar que queria ai\ reccbE>r, imediatamente, o •ociis, ansiosos. PacH\ncla, amigos 1 :"ifío !<e oocle dizer t~5 e 
valor do orejulzo que acabava de sofrer. duma ve7.. Para a semana teremos as resoostas a ess , 

Conforme lhe foi possível, Patachoca. depois de chorar outras mais preguntas, que talvez tivessem vontade de razer .... 
um bom bocado, lá conseguiu levar n mulher até casa onde, (Continua). 
felizmente, Já se encontrava seu avô. Foi o qne lhe valeu, 

-~~·-~------.~-----
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_ escritas na camt-

E M VI A G E M P E LO S E R TA O ~~i! !~1rt~ ~r1~~:: 
lbona, e, lidas na 

111111...-annrmm ••mn111n·-111.-.. 1•11•1111n111 devida ordem, for-- mnm o nome dela. 
Esta pequena é 

(Continuado do número anterior) m u 1t o comunica­
tiva e por Isso, mel 
se levante, dá os 

conto em prosa rimada à pressa, bons-dias a tôda a 
<==="'~~_,_,,_..__-.s'tallnbavada por um autor multo p:eote ... Então. tO· 

~~.::gJjlitlJmau, o tal Lord Nicolau. dos. para serem 
delicados, oarnvnm 

(A. Ferreira da Silva). um momento e, de· 
pois de pensarem 

SE - t d un~ segundos, nao es ou engana o, olhando para as te· 
creio que tinhamos tras aa camisola 

. • • lá conseguiam des-f1cado quási à beira cobrir-lhe o nome 
de um rio de hioooótamos e retribuir-lhe as 

sim os bons-dias ..• 
Li~~~;;~~~~~~ povoado. Porém, ntJó per- Então, a pequen'tta ,._ 0 _ . fi . ficava tôrta satls· -r 

t~~~~~~~~~~~camos um instante e •.. '. feita ... HoJe. mal passemos adiante: I ~=~~ ~~cae~cg1~:r adeus a tooa a gente. Mas. ilOJe. ao contrário 
Como a séde os lltlO dos outros citas, todo.s a tratavam por nome dtrerente ... A peque· 

nlta ncou adinlrad1sslroa. Mas porque serã? - pensou ela ... 
largava, esqueceram tóda 1101 entã.o que uma Impressão de humidade no ombr<? lhe deu a 

~ij~~;~t~~ffilj el:pllcação de tudo 1 Alguém, na aula, entornara, por cima da sua , , a mágoa e Correram eara camisola, um tinteiro de tlntll e esta, escorrendO·lbe pelo 
a áaua bebendo então ombro e seguindo nyma linha recta, rora-lhe tapar, completa-

15 ' ' ' jmente 5 letras ... Rntao a pequena sorriu: af estav11 a razão por-
a fartar. (0 beber e o que a trat:tvam hoJe por um nome cltrerente. Queiram vorês, lel­
comer selo também como ltores, sorrir também, achando os 2 nomes da endlabra<la pequena, 

o coçar: o mau é prin- u111111111 1111111111111111111111111111111111111111;imm1111111111111111111111 

cipiar 1 . . .) era o elefante? já era - Que sim 1- respon­
Depois, com a barriga .ser ignorante/ . . -Ba· deu éle, por fim, ace· 

bem cheia, assaltou·os lnho? . .. Elefante? .. . nando com a cabeça e 
~~~~~~~~â;Juma ideia de considerd·. Duche?.,. Ntlo percebo, correndo logo à pressa 
F= ve/ tamanho: E se fós- por ma'is que puxe pela a encher o t ro m b il, 

sem tomar banho? . .. meu duro bestunto/-res· como se fósse um barril. 
Como quando um dizia: pondeu Serapiáo, já com E, voltando depois, des· 
mata, topo o outro res· a roupa na mao e com pejou-o só b r e os dois, 
pondia: esfola - (eram cara de defunto. com todo o «cuidado» e 
assim desde a escola)- - ·Como podia issoccarinho>, dando·lhes, 
nao sei já qual déles fa· ser? .1.- Ah, sim?! .. . assim, o banhinho de 

.,, ,~,1 !ou, mas a verdade e que Pois e n ta o /d ia ver que tanto precisavam e 
. ,· ~,/· o outro concordou / como aquilo ia correr! ... que, em verdade, ntlo 

, . 't~ Havia apenas uma difi· - respondeu Lucas Pie- esperavam! . . '. 
"' cu l da de: É que até l(as, com a cara tóda Refrescado e /á enxuto, 

4- á que la idade, nenhum às pregas, por causa da o nosso Lucas matuto, 
dé~es se banhara!. . . indfgnaçáo que lhe cau- acabou por se lembrar 

. i~j Puder a 1. . . A água sara o Seraniao. E, por ser melhor atravessar o 
.. @.! ~ era ttio cara/ . .. '-E se f(PStos, como se fósselrto naquela altura e, com 
'f do rio tranquilo, surgisse algum mudo, éXplicou ao a maior ternura, apontou 

algum crocodilo? - Se· trombudo o que déle sefªº Seraoitlo uns «roclze· 
rapláo murmurou. Mas pretendia/ Há tanto,dos,, ali à mtlo, sóbre os 
.fogo o outro replicou, temno que nt1o chovia! ... quais passariam e • •• 
dando-se ares de impor- Quereria ser prestante,lmais perigos não cor­
tante:- Então para que o amigo elefante?. .. reriam! .•. Isto era o que 
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Po~ OR.ACIETTE BRJL .MCO 

PASSAM na rua as meninas =-;;~--....... ,..._-_,_,_,~....,J;:;=:it;:1:;;1~Tl 
dum asilo da cidade, 
algumas de tenra idade, 

dolentes, tristes, franzinas • •• 

De pele fresca e mimosa 
como anjinhos de promessa, 
toucas brancas na cabeça 
e vestidos cor de rosa 1 

Caminham, duas a duas, 
os olhos postos no chão ! 
Paira uma estranha emoção 
e há perfumes pelas ruas! 

As aves vôam, rasteiras, 
absortas e admiradas, 

I 

ouvindo as suas passadas 
e olhando as suas maneiras! 

E o seu ritmo é tão igual 
pela tarde longa e bela, 
que vêm rostos à janela 
e outros surgem ao portal! 

Põe·se a costura de lado 
para ver o que é aquilo, 

e o olhar fica·se pregado 
nas meninas do Asilo •• , 

Brando silêncio desceu, 
sublime, casto, profundo ••. 
- Parece um pouco do Céu 
a passear pelo Mundo! 

• F 1 M • 
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A D 1 V 1 N H A CURIOSIDADES RECTIFICACÂO 

Solução do uúmero anterior. 

. ,....u11nn 1ttttMU•ttn1nn:tu11nn111n1tt1H111"tt•ttt11u1u1 

O que deu origem ao fabrico do 
Mata-borrão 

E' sabido que, ainda não híi multo 
tempo, se usava a areia ou a cinza 
para secar a tinta. A Ideia de se fa­
bricar papel matit-borrão, nasceu por 
acaso, do descuido de um operário In­
glês. Encarreirado êste de fazer uma 
pasta de papel, esqueceu-se de lhe 
pôr goma. 

O dono da fábrica mandou deitar 
fóra, para um pátio, i\sse papPl que 
não estava em estado de se utilizar, e 
ia mandá-lo retirar definitivamente 
quando reparou que aquela nova 

O conto que publicámos no número 
anterior, Intitulado:- Uma andorinha 
reconheclcla é da autoria de António 
Ferreira dll Silva e não de Ribeiro 
Antunes, como lnadvertldflmente saiu. 
A 11mbos os noS!'OR prezados colabora­
dorell pedimos que nos relevem o in­
voluntário lapso. ......................................................................... 

SOLUÇÃO DA ADIVINHA DA PA6. 4: 
A menina chamava-se Joaquina e 

passaram a chamar-lhe Joana. 

composição absorvia as gôtas de chuva. 
Teve, então, a lembrnnca de o apro­

veitar, ptua com êle absorver a tinta 
doa borrões e da escrita. 

===========================================================-
~le pensava ... e a sorte'a ser Isso, então? ]d nao'que chamam hipopótamoie oara a semana, amlguí· 
que os esperava í' E' isso és o Serapiâo í' O outro ou cavalo-marinho 1 que,

1

nho, prometo-te outro de 
que se vai ver e que con- encheu· se de brio,· mas, não os querendo aturar, truz, em que entra um bi· 
vém nao esquecer. Di· qudsi no mesmo instante, resolvera pôr-se a andar

1
cMnho denominado aves· 

zendo ao elefante que catem ambos no rio, muito nara sitio mais sosse-,truz 1 · 
fósse andando adiante, perto do elefante que, com gado, pois queria estar E com mágoa, tanto 
Lucas volta liKeiro para uma nova trombada, os descançado, a dormir minha como tua, por hoje 
cima duma «rocha• e di~ livra da trapalhada I E bem regalado, como fôra acaba mas . .• para a se­
ao companheiro, mostran· tudo isto, afinal, porque acostumado I • • . Para mana 
do.se animoso :-E' feio a CTocha• era um animal, ndo aumentar o exórdiol 
ser receoso I O que oem1muito feio e gordinho a termino aqui o eplsódlot (Continua) 
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Por R.IBEIRO ANTUNI!S 

(Cont inuado do pe1t1Utimo mi.mero} 

&colhi a 1ro1a • 1' ar a protozoflista 
d1n a L111da - 1m homena1tem d flôr pre· 
f1rlda d1 mia Pai, r1cent1m1nt1 f ale· 
Cid o. 

O 
capitão sentiu uma tristeza multo grande. Homem 
prático e Inteligente, conhecedor do melo mundo 
que o barco, naufragado, havia percorrido, sob o 
seu comando, rãptdamente reconheceu que se en­
contrava num pais maravilhoso de fatias e en­
cantos, Ignorado nas cartas dos mareant•~s e, por 
ls110, ainda <lesconhecldo do munrto clvlllzado. 

Talve:> estejam a lmaglmir que o pafs das flores não é mais 
1le que um grande Jardim onlle se reúnem tô<las as· varie­
dades que os olhitos dos meus lettotzl.Jltlos estã.o habituados 
a ver na'\ Jarras que ornamentam a sua casa ou nos par· 
quPS onde costumam brincar... · 

Enganam-se. A região onde vivem ns flores é µm vaís 
r.omo o nosso. Tem cidades, Yllas e aldeias. Grandes valá­
rlos e caslnhas modestas. Há flõres ricas e vobres. tristes 
o al"gres. 

l~lores venenosas que provocam a morle e outras aben­
çoadas que podem ôar a viria. Há as que mentem semvra e 
tambC•m ª' que só falam verdade. 

As flore!\ falnm? ! ..• - pensariio os pequeninos leitores . 
• \sslm o afirmou o capitão Que lá. viveu e, segundo me 

pareCl1, rol a t'l.nlca pessoa que, até agora, as ouviu falar 1 
l!st& averiguado que as flores nos Jardins - ou mesmo 
dentro de casa - falam de noite, aproveitando a ocasião em 
('[Ue lf1<ln. n gente !lorme a sôno solto. 

R talam multo baixinho, tão baixinho Que, se nos escon­
dermo~ para as ouvir, nii.o con~egulmos perceber o que elas 
dl1em. TalYe:r. se queixem de alguma menina má que as 
maltratou ..• talvez se orgulhem da borboleta multo linda 
que as preferiu .•. talvez se revoltt>m contra os lnsectos ôa­
nlnhoq que lhe estragam a vida ••• Quero sabe? .•• Nlniuém 
o po1lo afirmar mas a verdade é que elas falam ..• 

Os meus Ieltorzinbos devem esl ar anslo!'o<i por saber o 
que aconteceu ao nosso desventurado capitão. Pois bem, 
vou satisfazer-lbes tão natural curloslrlade: 

Extenuado pela fadiga e atormentado pela fome, o cavl­
tAo compreend"u a horrorosa situação em que se achava. 
Pel!\ Inspecção que tlnll'a telto, sabia que aquele pais nfio 
era habitado por homens nt>m por btchos. Esta última cer­
tea ero. fá. uma compensação para o Infeliz náufrago, pois 
lhe evitaria lutas perigosas para a sua vida. 

Apanhou alguns frutos silvestres que lhe serviram de 
fraca refeição e recolheu-se numa caverna que a Natureza 
havia. feito no tronco de uma grande e velha nrvore. 

Alta. noite, agitado pela sua desgraçada aventura, o ca. 
pl{llo acordou em sobressalto. Pareceu-llla qut>, junto da si, 
alguém o acariciava com palavras de r.onsolaç&o e de cora­
gem. Era uma Yoz muíto suaYc. Surpreendido, voltou-se 
bruscamente <' \"lu apenas uma linda flor de pétalas bran­
cas e aromáticas. Para lranqulllzt-lo, a fiôr começou vor 
dller-Jhe que se chamava crosat e os seus desejos eram os 
mais puros, pois queria. a.Judá.lo a viver naquele pais, onde 
certamente teria uma morte horrorosa se não lhe a.vare· 
cesse qu11lquer auxilio. 

O capltito, pasmado com a voz da flôr, preguntou-lhe S<' 
era alguma prlnct:~a encantada oor alguma !ada má. 

- •Nilo 1 1 ôclas as flores falam. Se as nl\o ouvimos é sim­
plesmente porque há, entro olas, uma lei que as vro!be de 
fala r na Dresença de pessoas.» 

Assim, o pobre náufrago ficou sabendo que a sua linda 
prot1•ct.ora so arriscava a ser amaldiçoada pelas outras flo· 
res. Contudo, senllndo-se só e desventurado, aceitou o 
nuxíllo que n perfumaria -rosa• lhe oferecia. 

l~lzeram-se dois bons amigos. 
ne ma1lrugada, quando tôdas as nores dormiam vro!un. 

damente, o capitão e a •rosa• saíram da caverna para um 
pas~elo que dcsvcndatN' 110 polll'e nàufrago os segrêdos 
dnQut>le pai,; encantado. 

t:omei:nu por mostrar-lhe uma famllla de ccravos• ver. 
melho;; e ~norme!', maiores que os balões com aue os me­
nino~ coi1lumam hrlncar. 

\!:1 florcc:, no seu pais, süo multo malorea das QUe babl· 
tuatmente li<' criam no~ nossos Jartllns. lato, porque não as 
deixam alinglr ns tlimensões normais. 

Se os meninos pedirem ao11 seuii paizinhos vara deixa­
rem crnscer as flores à vontade e som as cortar, hdo·de ver 

cmalmequeres~ do tamanho das rodas de um cómbólo 
«crlsll.ntemos• que varecem CoDas de Arvores, dírios» tão 
grandes como os sinos das Igrejas, etc. · 

caminhando sempre, o cavltão foi levado até Junto de 
um grande palácio onde estavam guardadas as sementes de 
todos os habitantes daquele pais de sonho e de encanto. 

Alimentando a esDerança de uma fuga, o cavttão vedlu 
à sua generosa companheira aue llle oferecesse algumas 
sementes de tOdas as raças e gerações. 

A •rosa• cheia de bondade, autorizou.o a mais essa vro. 
fan11ç6.o e o nosso Infeliz náufrago encheu as algibeiras 
com as mals preciosas maravllhas. 

Depois, a crosa1 oediu-lhe que esperasse um pouco, pois 
iria Junto dós cortiços, para lhe trazer algum mel. tia não 
vodil\ arriscar.se a essa aventura, oorque as abelhas porle­
rialll matá·lo com as suas rerozes forroadaa. Quando voltou, 
a crosa» trazia entre as suas pétalas uma grande porção de 
mel, qne 11ervlu de alimento e.o pobre capitão. 

Continuaram o seu passeio. A lua, lá do alto, llumlna­
va-lhe o caminho. O capitão estavn encnntado com tanta 
l'leloza. N!io sabia o que mats apreciar: 

Além, ricos c11çaCates de prata•: a1111l horríveis cbôcas de 
liibo1; ali, viçosos ccasadlnhos•; acolu, lirllhantes cestrêlas­
·do-Eg1pto•: no lado nascente, sorridente'! cbons-dias•: a 
poente, tristes choas-noltes1; e, Iú longe, Inocentes camôres­
.perreltos.» 

Por tõda a parto havia mil e uma <maravilha.e;, e outras 
P.;;pi\cle~. cujos nomes nós nii.o podemos aqui Indicar na sna 
totalidade. 

E todos com a sua vida própria, a sua hlstórla ..• 
A crosa» ó a rainha das flores, benrnzeJa, o ccravo1, o p1·e. 

rerido 1las santas. O cmartlrlo», o refúgio dos aue sfio Infe­
lizes. As 1cl1agas• são as deusas dos que sofrem. E, lá em 
cima, no ponto mais alto di!ste lindo pais, as tlores >áo 
rezn.r numa capelinha tôda feita de «Cruzes de Jerusalém» ..• 

.fá começava a romper a manhã e a crosa», multo aflita, 
preveniu o capitão que era urgonte regressar à. caverna, 
antes que as flores acordassem. 

:\las estavam muito longe! Foram survreendldos por um 
•beiJa-nor1, pequenino oássaro, oriundo das florestas de 
Yera-Cruz que hoje f> o Brasil. 

Deu o alarme. As flo?P.s, acordadas em sobressalto, come­
r.aram a protestar, em alta grita, contra a traição da crosa». 

Logo organl7aram um gratide tribunal e resolveram ve­
dlr ao cbelJa.llon que leva~se> um veneno no seu blqulnho 
para inJt>ctar á crosa• que ns havia atraiçoado, aliás nas 
melllores intenções e obedecendo ao seu coração generoso. 

O cbelJa.flor• satisfez esta ordem e, passados alguns mi­
nutos, a flõr condenada comecou a sentir o horror do 
veneno. 

O pobre capitão vassou momentos de grande sofrimento. 
Queria acudir-lhe mas faltaYa-lhe tudo o que era necessário 

~---·~ 
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_,...,~-· para um contra-veneno. E, 
com lágrimas nos olhos, as­
sistiu a morte da sua que­
rida protectora. 

A <rosa> era branca, mas 
fez-se verde, amo.rela1ta, ne­
gra. Perdeu o perfume . .Mur­
chou. As pétalas ca!ram no 
chão, um a por um. E a. cro­
sa.. morreu. 

Muito triste, o cavltlio fol 
até & pr&la. De súbito, soltou 
um grito de alegria.. Perto de 
terra, ao sabor da11 ondas, ba­
louçava unia balleira do sen 
navio naufragado. Nadou 
para ela. Voltuu-a e, meten­

do-se dentro da fl"á~ll embe reação, esporou que a cor­
rente o levasse até à linha de vassagem dos navios. E 
assim aconteceu. Salvou.se, mas não poude salvar tôdas 
as sementes que havia recolhido no pafs das flores por­
que, quando nadou para a balielra, mullas variedades 
se ei;palharam no mar que as levou para os outros países. 
Por êste motivo, vlvem, no mundo, flores que nao existem 
em Portugal. 

Resta dizer que nem tOdas ficaram satisfeitas com a par­
tida do capltli.o. E, assim, quando ao longe o vfram recolhido 
por um barco merca.ntu, choraram as «lágrimas>, suspira­
ram ai; •Saudades• e, nos vincaros da região onde se encon· 
travam como sentinelas ,-Jgllantes, perderam a cor e o brl­
lllo as ccrlstas.do-galo• !. .. 

Menlnoi; e Meninas : 

As flores que vêdes nos jardins parllculares, nos parqlles 
públicos ou em vossa casa, são íilhas, netas e bisnetas das 

sementes que - há muitos ano,; - o capitão do barco nau. 
fraga.do trouxe daquele país maravllhoso, que o,;lsle lá Longe, 
para além de um grande deserto e de um mar que parece 
não ter fim, País de Sonho e de encantos, ondo as flores 
nascom, vivem e morram, como nós ... 

NO R EINO DOS BICHOS 

MYNA 

Pássaro exótico, também conhecido 
pelo nome de Myna de crista. 

POva vermelha (1), dorso azul claro 
(2). Cauda e abdómen brancos. 

PINTASSILQO 

(De s enho • par a color ir) 

O portuguesíssimo pintassilgo pode 
sei· colorido da seguinte Corma: ama­
relo (4), 11reto (1), castanho (3) e encar-
11ado (2). 

MA CACO M OCHO 

Habita a. América Tropical. Aparece 
de noite e, durante o dia, está escon-

PINTA RROX O 

Esta variedade da Amul'lca, é linda, 
nas sual:i cõres : - prõta (1) o castanho 
(2). 

dldo nas árvores. Os olhos são verme. Por alsoluta falta de espaço não ll~­
lho& e a cabeça é prêta (1). O re~to deve bllcamos hoJo a interessante scccao 

,~ ser colorido de amarelo (2), castanho 1No reino das flore~·· o que contamos .r -'' (8) e encarnado (4). !azer no próximo numero. ~ 

l - --.... -__..._.. .... - - -~ ---· ~ .• .-.~~~--
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p R ó D 
idéa. A casa estava em obras e havia 

I G O andaimes nas trazeiras. 
-•Vou sair r;>ela janela do meu 

B em passo vagaroso, a assobiar, 
partlu desr;>reocupadamente. 

Cinco minutos der;>ols, a casa estava 
cercada. O vigia doa gatunos, graças 
ao sangue-frio do Jacinto, que não 
despertára as suas suspeitas, Iol prêso 
antes "ue puóesse dar o alarme. E 
assim nlio fol difícil à r;>oUcla apanhar 
com a bõca na botija os outros lará­
pios. Estes Já tinham enchido dois 
grandes sacos com r;>ratas, rour;>as e 
obJectos de valor. E preparavam-se 
para arrombar o cowi M...e..s.c.rJ~tl.Q. 

ll lllllllnlllllHllllllHIHllllllHlllllllllHfftl 

(Continuado da página 1) 

cortou-lhe a mão lado a lado 
com seus arames e molas. 

-Ficou o rato aleijado •. . . 

Agora vive de esmolas 
e, por viver da bondade· 
e da cariciade alhei11, 
não come à sua vontade, 
nem tem a barriga cheia. 
• • • • f •••••••••• • ••••••• ' ••••• 

quarto b- resolvi. 
Rapidamente voltei para trás, em 

bicos de pés. Fecb.el á chave J.)Or den­
tro, com culdaóo, a porta do meu 
quarto. Abri a Janela. Olhei para !óra. 
Grandes manchas de luz prateavam, 
ao longe, as águas do Tejo. Lá Ele cima, 
da lua-cheia, vinha uma luz que en. 
cb.la de sombras tantasmagórlcas o 
Jardim do rés-do-chão. No L'ecelo de 
ser vista por qualquer posslvel vigia 
dos 1ar8.pio1, encostei-me, o mais pos­
slvel, A pareóe. E, agarrada ao parapeito 
da Jan1ila, deixei-me escorregar para 
o andaime. 

Iniciei a. descida- descida penosa, 
dlficlllma para uma criança. descalça. 
e deshabituada de tais exercícios. . 

Mas, com a ajuda de Deus e lnven­
clvei fôrça de vontade, consegui che­
gar ao meu destino, Estava sã. e salva, 
no jardim dos vizinhos. Respirei fun­
do. Fellzmente ninguém déra pela mi­
nha descida. 

Com cautela., ferindo os pes no sai­
bro, acerquei-me duma Janela aberta. 
Lá óentro, uma voz fresca de rapariga, 
cantarolava baixinho qualquer canção 
dolente. A ramilla Bastos, reunida em 
volta da mêsa, como de costume, se­
roa va. Escalei a janela. Saltei. 

Todos se ergueram ao verem surgir, 
de súbito, uma figurinha esgula, de 
pijama, cabeleira revôlta, olb.ar es­
pantaóo e suplicante, o dedo sõbre os 
lábios, a Impôr silêncio ... 

Conlel-lhes rar;>ldamente o que se 
passava. Logo o Jacinto, o filho mais 
velho do senhor Bastos - um rapaz 
esr;>erto que já andava no 7.º ano dos 
liceus - :;e ofereceu para ir buscar a 
Policia. 

' 

A' Maria, ., • .isto que apanhou, ser· 
viu-lhe de lição, pois Já. várias ve­
zes tôra repreendida por abrir a porta 
a desconhecidos, sem primeiro Inda­
gar o que desejavam e não tinha 
emenda. 

Quanto A Ana cozinheira, ficou gaga 
durante multo tempo. Mas, dai em dian­
te, enchia-mo de dôces e de presentes, 
dizendo: Os pais, depois de ligeira hesitação, 

concederam a licença requerióa. En-
É sábio, em seu proceder, tllo, o Jacinto abriu a lJOtta da rua e 

disse em voz alta, como se estivesse a 

- 'Aben ... ben ... bencoada meni.. • 
nal Senil.o tosse a 'corage> <lé .•• dela, 
os mal. .• mal ... malditos transror­
ma... ma. .. mavam-me em 'souf. 
flél ... > 

o que poupa, o que conserva, responder a uma pregunta; 
pois ninguém pode s11ber _,Não óemoro, não. Apenas uma 
o que a vida lhe reserva. cervejazita para refrescar •. .> LEONOR DE CAMPOS 
Jlllllll lllllllllllll llllllllll lllllllll llllll llllllUll llllllll llllllll lllllllllllllll 111111111111111~ llllllKllH HHHlllHIHIHUlHllHI 111111111111111111111 

PINTURF\ ~ PENf\ POR ARLE1E L. NAVARRO 
Esta pintura serve para ornamentar almofadas, em organ. 

dt, cambrala ou setlm e caixas ou Jarras do Tloro cõsco, 
O áesenllo Que voa apresento, e áe um nappcron, para ser 

feito em cambrala ou organdl. 
t.:oloca·se o orriandl sõbre o desenho, marcando-o, atra'l'6s 

da transpar6ncla ao tecido, com um lápis. 
Empregam·ee nêste trabalho as bisnagas de óleo, cuja tinta 

misturada com pó branco e umas gõtas de •Médium> rormam 
uma pasta. Com um aparo e 'llatapan> lixo numa caneta fulgar. 
tira-se um pouco desta pasta, amassa-se com o aparo e uma 
espãtula e, levando u1u bocadinho no bico do aparo, rormando 
uma bolloha, carre1a·1e aõtne o desenho. com êste ainda 
húmido, deitam-se sõbre as bOllnhas os cristais. A medida Que 
se vai aplicando a tinta, espa1ham-ae sõbre ela 01 cristais 
branco•, Que tomam logo a cõr 11ue utlver por baixo. 

Ha tambem cristais em vãrlas cõres, mas só se devem apli­
car quando o trabalho é ftlto e() duma cõr. pois ao espalharem· 
-se oa cri atais sõbr e a pintura, ~stes misturavam-se. !\o en­
tanto, havendo cuidado, pooem usã-los. 

o desenho que vos apresento, deve ser feito, em azul, ou 
rosa. ou também com aa duas cõres alternadas. As fôlhas são 
em verde, assim como os troncos, tendo o culoado de misturar 
um pouco mais de óleo branco na Unta destinada às fôlbas, 
para fica• em mal~ claras. t'Ode-se colocar a tinta nas fõlbas e 
no tronco. com um pincel, colocando aepola os cristais da 
mesma forma, aõbre as rõlhas e &roncos. 

u recorte do r1apperon, é teíto com purpurlna dourada e 
tlJ:atlvo. 

A tábua onde se conserva o trabalho, deve estar em posição 
plana, por exemplo &Obre uma mesa, ate secar a tinta, a fim-do 
fixar oa cristais. "Ó Quando estl verem fixos, se tiram oa panal· 
ses que prendiam o trabalho para este não se ucslocar. :'aco· 
dem-se, entào, os crlstall ~a(<los· tôra do desenho e recorta·ee 
o napperon pelas curvas douradas do recorte. t:nquaoto .6e 
pinta o nopperon, deve eetar sõb êle um papel matH·borrao. 
para chupar a tinta o nào a deixar alastrar sôbre o ori'>andt. .,.,.__ ____________ ____ 


